
EDITORIAL
A VIOLÊNCIA E A ESPERANÇA

O historiador Eric Hobsbawm alertava: "Não sabemos aonde vamos,
somente que a história nos levou até este ponto [... ] Sem dúvida, uma coisa
está clara: se a humanidade tem que ter um futuro, não será prolongando o
passado ou o presente. Se tentarmos construir o terceiro milênio sobre estas
bnses, fracassnremos 1

". Neste sentido, o mundo viveu nos últimos meses
duas perspectivas diferentes. A primeim, o aumento dn violência, tanto entre
povos, nações e culturas como n violência urbnna e rural brasileira,
representantes da continuidade do pnssado, baseado na exploração do
trabnlho humnno e na produção pnra o mercndo. A Segundn, do Fórum
Socinl Mundial, renlizndo em Porto Alegre, no mês de jnneiro desse corrente
ano, articulnção que pode representar um importnnte instrumento para a
construção de novas relnções sociaise n emnncipação dos povos.

No mundo atunl, onde permnnecem as mnzelas do passndo e do
presente, vivencinmos umn nova onda de violência. No plano internacional,
ns nações capitalistns hegemônicas, articuladas em torno da OTAN,
bombardeiam pníses subordinados, como o Iraque e o Afegnnistão, sob o
pretexto de combnter o terrorismo. No plano interno, as sociedades, como a
brasileira, cobram medidas para conter a ondn de violência, pedindo um
Estndo mais policial.

Sem dúvidn, vivemos momentos de angústia. A violência atingiu
países que, nté então, pareciam invulneráveis, como os Estados Unidos da
América, que sentiu na própria cnrne os efeitos dn situação de opressão e
explomção criada pelos próprios setores dominantes dnquele país sobre os
outros povos. No Bmsil, pessoas de destaque também foram vitimndns.
Estns mortes nbsurdns, como a do prefeito de Snnto André -SP-, Celso
Dnniel e do prefeito de Campinas -SP-, Antonio da Costn Santos, ambos do
PT, receberam destaque na mídin, pois ultrapassnram os muros sociais e
geográficos que escondem n onda de vitimnção e de chacinn de milhares de
pessons pobres hnbitantes das periferins urbanas e dos campos onde n lutn
peln terra e peln dignidade do trabalho se faz presente.

A realidade não poderia ser diferente. Num mundo onde, de ncordo
com o Programa das Nações Unidns pam o Desenvolvimento (PNUD),
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